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1. INTRODUÇÃO

Os dados utilizados, de propriedade do Centro Nacional de Pesquisas de Solos (CNPS - RJ), foram obtidos no 
levantamento dos solos da Fazenda Canchim, em São Carlos - SP. Estes se referem a uma amostragem de 85 observações 
georreferenciadas coletadas no horizonte Bw (camada do solo com profundidade média de 1m). Dentre as variáveis 
disponíveis, selecionou-se para estudo o teor de argila.

EXERCÍCIO 1: CARREGAR OS DADOS NO SISTEMA SPRING





EXERCÍCIO 2: ANÁLISE EXPLORATÓRIA DOS DADOS

No Spring a análise exploratória dos dados é realizada através de estatísticas univariadas e bivariadas. As estatísticas 
univariadas fornecem um meio de organizar e sintetizar um conjunto de valores, que se realiza principalmente através do 
histograma.









EXERCÍCIO 3: CASO ISOTRÓPICO

A isotropia em fenômenos naturais é um caso pouco freqüente de ser observada. Neste caso, um único modelo é 
suficiente para descrever a variabilidade espacial do fenômeno em estudo. Para tal, utiliza-se tolerância angular máxima (90 
graus) assim a direção torna-se insignificante.





Semivariograma experimental com parâmetros:
 (No. Lag = 4, Incremento = 968, Tolerância = 484)





















EXERCÍCIO 4: CASO ANISOTRÓPICO

A anisotropia em propriedades naturais é um caso muito freqüente de ser observado. Neste caso, a anisotropia, pode ser
facilmente constatada através da observação da superfície de semivariograma, conforme descrito a seguir. A superfície de 
semivariograma é um gráfico, 2D, que fornece uma visão geral da variabilidade espacial do fenômeno em estudo. É utilizado 
para detectar os eixos de Anisotropia, isto é, as direções de maior e menor continuidade espacial da propriedade em análise






















